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CONCURSO EDITAL 09/2014 

RESPOSTAS AOS RECURSOS DE  PONTUAÇÃO (Parte 2) 

 

 

 

## PROTOCOLO: 46 

Candidato: LUCIMARY DE SOUZA SILVA 

Vaga: Assistente de Laboratório 

Campus: Porto Alegre 

Dt.Envio: 21/06/2014 19:25:44 

RECURSO:  

Boa noite, 

 

Pelo meu gabarito da prova consta 15 acertos e na minha pontuação esta marcando só 14. Favor 

verificar. 

grata! 

 

 

RESPOSTA: 

De acordo com a Folha de Respostas da candidata o número de acertos é 14. A pontuação 

divulgada já considerou as questões anuladas.  

Segue o cartão de respostas para conferência. 
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## PROTOCOLO: 47 

Candidato: CRISTIANE CARARA DE BRITTO 

Vaga: Administrador 

Campus: Caxias do Sul 

Dt.Envio: 22/06/2014 11:23:07 

RECURSO:  

Gostaria de saber e/ou onde obter a minha classificação (colocação) final. 

Código vaga: 034  

Cargo: Administrador 

Inscrição: 341008 

Agradeço. 

 

 

RESPOSTA:  

Consultar o item 2.1 do Edital 09 de 2014. 
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## PROTOCOLO: 48 

Candidato: CRISTIANE PELISOLLI CABRAL 

Vaga: Pedagogo 

Campus: Restinga 

Dt.Envio: 22/06/2014 12:21:34 

RECURSO:  

Sr.(a) Examinador(a), 

Ao consultar a resposta para os recursos da Prova Pedagogo, observei que foram julgados 

somente os recursos dos candidatos que concorriam à vaga Pedagogo no Campus Reitoria. 

Digo isso, pois concorro à vaga no Campus Restinga e registrei recurso em tempo hábil para as 

questões de número 10 e 18 e nada consta nos recursos. Observei que a questão de n. 10 foi 

anulada através de recurso da Sra. GISÉLE MARIA WEIRICH TODESCHINI, porém nada foi 

apurado com relação à questão de n. 18. Infelizmente o sistema não permite que eu busque 

novamente o protocolo de registro do recurso, mas tenho certeza que os senhores tem acesso a 

essa informação. Acredito que tais equívocos poderão ser retomados e apurados, e que a 

questão 18 também seja anulada, se assim também for interpretado por essa banca 

examinadora. 

 

 

RESPOSTA:  

Já encontra-se publicado no site do concurso a resposta completa aos recursos do gabarito da 

prova para o cargo de Pedagogo. 
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## PROTOCOLO: 49 

Candidato: FABIANA HALLMANN DE PAULA 

Vaga: Assistente de Alunos 1+1 (PNE) 

Campus: Feliz 

Dt.Envio: 22/06/2014 12:32:47 

RECURSO:  

A questão 7 foi anulada. Como eu havia acertado em relação ao primeiro gabarito, isso confere 

aos demais candidatos um benefício, ou seja, acrescenta um ponto a mais para quem errou, mas 

não gratifica quem acertou. Então, penso que o mais justo é considerar ao candidato, que 

acertou essa questão anteriormente, um ponto a mais. Li todos os recursos referentes à questão 

7, e não concordei com o fato de não se poder entender a pergunta. Para quem estudou o 

conteúdo, ficou claro que havia um problema de digitação e que o item IV estava incluído. 

Nesse sentido, penso ser justo dar a pontuação dessa questão para quem marcou como certa a 

alternativa "b". Quanto à questão 12, que foi alterada a letra de "d" para "a", também não achei 

convincente os recursos, porque, no meu entendimento, embora a escritura não esteja idêntica 

ao que consta na Resolução, o conector aditivo "e" não gera ambiguidade alguma, uma vez que 

a própria pergunta faz alusão à educação profissional e tecnológica existente. Então por que 

haveria ambiguidade dentro do contexto frasal? Existem cursos profissionais de nível médio e 

existem cursos tecnológicos que estão ligados à área da graduação e pós-graduação. Eu estudei 

isso. Portanto, não concordo com a alteração, e me sinto prejudicada, pois havia acertado a 

questão marcando a alternativa "d". Penso, assim como no outro caso que mencionei, que o 

justo é considerar a pontuação de quem marcou a letra "d". No aguardo de possíveis 

considerações, subscrevo-me. 

Fabiana Hallmann de Paula 

 

 

RESPOSTA:  

Recurso já respondido no protocolo de número 19. 

No entanto seguem mais informações: 

A anulação e mudança de gabarito estão amparadas pelo item 8.6 do Edital 09 de 2014 o qual 

regula o concurso. 

O item 8.5 do Edital 09 de 2014 define que a decisão final da banca em relação às respostas dos 

recursos são de caráter irrecorrível. Então não cabe aqui a solicitação de revisão da decisão em 

relação aos recursos. 
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## PROTOCOLO: 50 

Candidato: JOÃO BATISTA RODRIGUES LOPES 

Vaga: Contador 

Campus: Reitoria 

Dt.Envio: 22/06/2014 16:58:06 

RECURSO:  

Apresento interposição contrária a invalidação da questão de número 09 (nove): 

 

Mediante o presente recurso venho requerer a revalidação da questão de número 09 (nove), 

conforme específica o gabarito, ou seja, a opção correta é a letra "A". Solicito que seja 

desconsiderado o deferimento que determinou a nulidade da questão de número 09 (nove). 

 

Baseio e justifico o meu requerimento, ressaltando que a referida questão, determina claramente 

quando transcreve em nossa l²ngua p§tria: ñAssinale a sequ°ncia CORRETA de cima para 

baixo:ò.  

 

Isto evidencia sem dúvida alguma, que as opções de (V) verdadeiro e (F) falso, devem ser 

consideradas, pela ordem de apresentação das afirmativas (que são em número de seis 

afirmativas), de cima para baixo, e que obviamente e consequentemente a última afirmativa, 

ainda de cima para baixo, deve ser desconsiderada, uma vez que as alternativas ñaò, ñbò, ñcò, 

ñdò e ñeò apresentam sequ°ncias de respostas apenas para às 05 (cinco) primeiras afirmativas, 

novamente de cima para baixo, o que não inválida de forma alguma a referida questão, ou a 

torna de difícil compreensão, ou de interpretação dúbia ou ambígua. 

 

Portanto, torna-se infundada e descabida a fraca alegação que devido a questão possuir 06 (seis) 

afirmativas, deveria apresentar em suas alternativas sequências com respostas (igualmente) para 

as 06 (seis) afirmativas.  

 

Porém, visto que as alternativas apresentam sequências de respostas somente para 05 (cinco) 

afirmativas, e que o teor da questão estabelece que seja assinalada a sequência correta de cima 

para baixo, fica nítido que a sexta afirmativa, de cima para baixo, deve ser desconsiderada pelo 

candidato no momento da opção pela resposta correta. 

 

Trata-se (nona quest«o) da popularmente denominada ñpegadinhaò, segundo Vi®gas (2010, p. 

172) ñEm uma prova objetiva, quando s· resta ao aluno marcar uma das op­»es, mesmo que ele 

conheça a matéria, pode por um deslize no raciocínio enveredar por um caminho que terminara 

em uma op­«o errada. S«o as famosas ñpegadinhasò. E, caindo na armadilha, n«o h§ como obter 

pontos naquela quest«oò. 

 

Visando fundamentar o reexame do recurso relativo a questão número nove, reporto-me ao 

texto escrito pelo Prof. Pasquale Cipro Neto na Folha de S«o Paulo (2014): ñComo bem dizia o 

educador Paulo Freire, a leitura do mundo precede a leitura da palavra. Para bom entendedor, 

meia palavra basta; para mau entendedor, nem todas as palavras do mundo bastam. £ isso.ò  
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Faz-se precípuo introduzir um breve relato, relativo ao dia da realização da prova para o cargo 

de contador, quando vários minutos após o seu início, houve a manifestação de um candidato 

direcionada a uma das fiscais de sala, com relação a questão de número nove, alegando que está 

possuía seis afirmativas, mas em suas respostas trazia sequências somente para cinco 

afirmativas. A fiscal ao examinar visualmente um exemplar da prova, comunicou em voz alta 

aos presentes que iria contatar a supervisão geral. Neste ínterim outra candidata se manifestou 

na sala em voz alta, colocando verbalmente, que para ela a questão de número nove estaria bem 

clara, e que não possuía nenhuma dúvida com relação a supracitada, pois a mesma destacava a 

express«o: ñassinale a sequ°ncia correta de cima para baixoò. Alguns minutos depois 

compareceu a sala um membro da supervisão, informando que os candidatos deveriam 

preencher a questão da forma que julgassem mais correta, e que haveria espaço hábil para 

eventuais recursos a posteriori.     

  

A exímia comissão julgadora há de entender que o presente pedido engloba as interposições de 

recursos à pontuação, pois é legítimo o direito do candidato, que respondeu corretamente as 

questões propostas, tomando-se como base o gabarito oficial, auferir maior nota e conquistar 

capitalmente colocação superior no rol dos classificados, em consonância ao quantitativo de 

seus acertos. 

 

Entretanto, como no presente caso, a questão em debate, após avaliação preliminar foi  

diagnosticada como incorreta, e por conseguinte anulada, em virtude de um pormenor meandro 

da Língua Portuguesa não percebido por alguns dos candidatos e pela comissão julgadora 

quando da sua anulação. 

 

Ocorre que quando uma questão é anulada ela favorece de maneira geral aqueles candidatos que 

a julgaram incorretamente, ou seja, eles obtém ganho em sua pontuação total, enquanto aqueles 

que a responderam corretamente ficam incólumes em sua nota final. Isto evidentemente 

interfere diretamente no critério de concorrência que caracteriza um concurso público. 

 

Por conseguinte, reitero que uma questão inoportunamente anulada, pode sim, intervir 

imediatamente na minha posição dentre os candidatos classificados, ao beneficiar diretamente 

aos concorrentes que a responderam erroneamente. 

 

Quanto as demais questões anuladas nada tenho a contrapor.  

 

Diante ao exposto nestes termos, 

 

Aguardo deferimento. 

 

 

RESPOSTA:  

As decisões finais da banca referente aos recursos interpostos são de caráter irrecorrível, 

conforme item 8.5 do edital 09/2014. 
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## PROTOCOLO: 51 

Candidato: SEMILDA PREDIGER WILSMANN 

Vaga: Assistente de Alunos 

Campus: Ibiruba 

Dt.Envio: 22/06/2014 18:19:29 

RECURSO:  

Prezados,  

 

Tenho duas situações a serem analisadas: 1° alteração da resposta da questão 12. 2° 

Divergência no número de acertos.  

 

1° Em relação a questão n. 12: 

Conforme o site do INEP, "A Educação Profissional está dividida em três níveis: básico, 

técnico e tecnológico. Os cursos básicos são abertos a qualquer pessoa interessada, 

independente da escolaridade prévia; os técnicos são oferecidos simultaneamente ao Ensino 

Médio ou após a sua conclusão, e têm organização curricular própria; e os tecnológicos são 

cursos de nível superior. O Inep, juntamente com a Secretaria de Ensino Médio e Tecnológico 

(Semtec/MEC) e o Ministério do Trabalho, reuniu dados estatísticos destes três níveis." Sendo 

assim, a alternativa III. frisa "educação profissional e tecnológica", porém, ao final, destaca que 

é de graduação e pós-graduação. Portanto, a educação profissional está destacada como 

tecnológica. Desta forma, me sinto lesada pela alteração no gabarito.  

 

2° Em relação ao número de acertos, obtive 23 questões corretas e 2 questões foram anuladas. 

Portanto, obtive "25 pontos". Porém, na pontuação divulgada pelo site do IFRS obtive apenas 

"24 pontos". Desta forma, não entendo está diferença numerária.  

 

 

RESPOSTA: 

1. As decisões finais da banca referente aos recursos interpostos são de caráter irrecorrível, 

conforme item 8.5 do edital 09/2014. 

2. De acordo com a Folha de Respostas da candidata o número de acertos é 24. A 

pontuação divulgada já considerou as questões anuladas. 

Segue cartão de respostas para conferência. 
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## PROTOCOLO: 52 

Candidato: ADRIANA SARAIVA MACHADO LEAO 

Vaga: Técnico em Secretariado 

Campus: Rio Grande 

Dt.Envio: 22/06/2014 21:04:33 

RECURSO:  

Senhores componentes da Banca Examinadora, 

 

Em análise a alteração de gabarito onde, após impetrado recurso à questão "28"¹, foi alterado da 

letra "d"(em gabarito preliminar) para letra "e"(gabarito oficial), venho respeitosamente 

requerer a RETIFICAÇÃO DE PONTUAÇÃO ATRAVÉS DA ANULAÇÃO DA REFERIDA 

QUESTÃO, pelos motivos que seguem: 

 

- fundamentado o recurso e dado deferimento por essa banca, foi alterada a minha pontuação, 

assim como de demais candidatos envolvidos no certame; 

 

- a alteração de gabarito impõe a revisão de notas e resultados com consequente prejuízo a parte 

dos candidatos, enquanto que a anulação de questão aproveita a todos que se submeteram 

regularmente ao certame, sem acarretar dedução de nota; 

 

- em respeito os princípios da razoabilidade e moralidade,que como os demais elencados no 

artigo 37 da CF, visam resguardar o interesse público na tutela dos bens da coletividade, em 

que pese, neste caso, o APROVEITAMENTO DE TODOS OS CANDIDATOS que se 

submeteram regularmente ao certame, é justa a anulação da questão, garantindo a todos o 

direito à isonomia. 

 

- requer a ponderação de que a presente questão, trata de duplicidade, de acordo com o abaixo 

citado: 

      1)a alternativa considerada correta em gabarito oficial (letra "e" - F-f-v-v) vai de encontro 

ao apresentado em bibliografias de renomados autores como Martins (2006)² 

 

     2)entende-se como ambígua a análise da questão, na qual devemos responder que é falsa 

uma alternativa genuinamente verdadeira. Pois, embora a questão esteja falsa quando 

relacionada ao solicitado no enunciado, ainda assim, a afirmação do tópico é verdadeira. Dessa 

forma tanto a alternativa "d" e "e" confrontam o estudo da Administração;   

 

Assim, requer a avaliação das ponderações apresentadas, de modo a promover a anulação da 

questão e consequente ajuste de nota. 

Aguarda deferimento. 

 

 

RESPOSTA: 

As decisões finais da banca referente aos recursos interpostos são de caráter irrecorrível, 

conforme item 8.5 do edital 09/2014. Portanto, não cabe aqui retificação da decisão da banca 

pela alteração do gabarito. 
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## PROTOCOLO: 53 

Candidato: LARISSA BRAND BACK 

Vaga: Assistente Social 

Campus: Erechim 

Dt.Envio: 22/06/2014 21:42:37 

RECURSO:  

Pelo presente instrumento venho requerer revisão da pontuação preliminar do Concurso Público 

do Instituto Federal do Rio Grande do Sul, Edital Nº 009/2014, baseado no indevido 

indeferimento dos recursos apresentados por mim, Larissa Brand Back, referente à questão nº 

19 e 25. As questões apresentam ambiguidade e não explicitam a bibliografia utilizada na sua 

elaboração. A questão 19, assim se apresenta:  

A materialização do projeto profissional do assistente social no espaço sócio-ocupacional é 

fundamental e, por isso, é importante que ele esteja documentado em formato de projeto. 

Assinale a alternativa abaixo que não contempla um elemento fundamental do projeto de 

trabalho. 

a) Vínculo institucional do assistente social 

b) Identificação dos mecanismos de controle social do trabalho profissional 

c) Identificação, justificativa e delimitação do objeto de ação 

d) Definição de objetivos 

e) Identificação de metas 

O gabarito informa como opção correta a alternativa A. Contudo, percebe-se que a banca se 

apropriou da literatura e do pensamento da autora COUTO (2009) sem fazer a identificação e 

menção da mesma, o que dificulta a compreensão do solicitado. Isto pode ser comprovado na 

página 657 na coletânea CFESS/CRESS: Serviço Social: direitos sociais e competências 

profissionais, onde a autora expõe e exemplifica a alternativa B, C, D e E como partes do 

projeto profissional, contudo, excluindo o item referente aos recursos, considerado como 

fundamental para a autora, uma vez que se encontra no mesmo rol. Portanto, o conteúdo da 

questão foi plagiado, pois não foi identificado a mentora da ideia indagada. Verifica-se que é 

uma questão que não menciona a fonte e que a banca se apropriou de um pensamento, o que 

consequentemente se configura um erro. 

 

Outro equívoco pode ser observado na questão 25 que se apresenta da seguinte forma: 

O Grupo de Trabalho do Conjunto CFESS/CRESS apresenta o documento ñSubs²dios para o 

debate sobre Servi­o Social na Educa­«oò - 2011, que oferece subsídios para o debate de como 

a profissão aos poucos foi se consolidando, as concepções que norteiam este fazer profissional, 

suas aspirações e desafios. A presença do/a assistente social na educação na área da educação 

remota à década de _____________, portanto, desde a origem dos processos sócio-históricos 

constitutivos da profissão. No entanto, é a partir da década de 1990, em consonância com o 

amadurecimento do ______________, que se visualiza no Brasil um considerável aumento do 

Serviço Social na área da educação. A alternativa que melhor preenche as lacunas 

respectivamente é:  

a) 1950 ï movimento de reconceituação da profissão 

b) 1940 ï projeto sócio político profissional 

c)1940 ï projeto ético-político profissional 
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d) 1930 ï projeto teórico-metodológico profissional 

e) 1930 ï projeto ético-político profissional 

 

O gabarito infere a alternativa E, como sendo a correta. 

Contudo, é possível verificar que a banca comete um equívoco na vinculação do enunciado em 

relação a sua devida referência, uma vez que afirma que a informação da alternativa consta no 

documento ñSubs²dios para o debate sobre o servi­o social na Educa­«oò ï 2011 e junto a 

bibliografia da profissão foi possível observar que o fragmento do enunciado da questão foi 

retirado do texto A inserção do Serviço Social na Política de Educação na perspectiva do 

Conjunto CFESS/CRESS: elementos históricos e desafios para a categoria profissional. Na 

p§gina 248 ® poss²vel identificar o enunciado da quest«o: ñHistoricamente, a presen­a do/a 

assistente social na área da educação remonta à década de 1930, portanto, desde a origem dos 

processos sócio-históricos constitutivos da profissão. No entanto, é a partir da década de 1990, 

em consonância com o amadurecimento do projeto ético-político profissional, que se visualiza 

no Brasil um consider§vel aumento da inser­«o da categoria profissional na §rea da Educa­«oò. 

Assim, o documento, Subsídios (2011), não faz a retrospectiva histórica acerca da inserção do 

assistente social na educação conforme expresso pelo enunciado e, foi possível encontrar em 

outra referência o histórico da profissão o que consequentemente gera uma dificuldade da 

compreensão na vinculação do questionamento com a sua devida fonte, dado o conteúdo do 

documento.  

 

Diante do evidenciado e no intuito de garantir a lisura do concurso, e ainda, por considerar que 

as questões apresentam ambiguidade, bem como pela não explicitação da referência utilizada e 

pela não identificação dos autores, solicito revisão no indeferimento dos recursos anteriormente 

encaminhados e dos equívocos no gabarito considerado para definição da pontuação.  

Devido aos fatos apresentados e julgando serem legítimas as argumentações, torno público meu 

pedido de revisão da classificação preliminar, uma vez que seria injusto e necessário recorrer a 

instâncias superiores, além das administrativas, se candidatos fossem aprovados em um 

concurso que apresenta tais erros e equívocos nas questões apresentadas. Deste modo, a 

anulação destas questões modifica a pontuação dos candidatos, fato que interfere diretamente 

na minha classificação e de outros candidatos concorrentes do referido cargo.  

 

Ainda, requeiro a divulgação da pontuação preliminar dos candidatos, antes da alteração do 

gabarito, deferimento ou indeferimento dos recursos, por considerar que este procedimento 

garante a transparência do concurso e previamente explicita a pontuação dos candidatos antes 

da definição da classificação final. Solicito assim, a divulgação da pontuação preliminar. 

 

Referência  

 

CFESS/CRESS. Subsídios para a atuação de Assistentes Sociais na Política de Educação. Série 

e Projeto Profissional nas Políticas Sociais. 2011. 

 

CFESS/CRESS. A inserção do Serviço Social na Política de Educação na perspectiva do 

Conjunto CFESS/CRESS: elementos históricos e desafios para a categoria profissional. SER 

Social, Brasília, v. 14, n. 30, p. 244-258, jan./jun. 2012. Disponível em: 
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file:///C:/Users/Ro%20e%20Lari/Downloads/7453-23902-1-PB%20(1).pdf. Aceso em: 19 de 

maio de 2014. 

 

COUTO, Berenice Rojas. Formulação de projeto de trabalho profissional. In. Serviço Social: 

direitos sociais e competências profissionais. Brasília. CFESS/ABEPSS, 2009, p. 652-663. 

 

 

RESPOSTA: 

As decisões finais da banca referente aos recursos interpostos são de caráter irrecorrível, 

conforme item 8.5 do edital 09/2014. Portanto, não cabe aqui retificação da decisão da banca 

em relação as respostas dos recursos. 

O Edital 09/2014 não prevê a divulgação de pontuação antes da publicação do gabarito 

definitivo (após a interposição e respostas dos recursos). O entendimento é de que este 

procedimento não compromete a transparência uma vez que antes de consolidado o gabarito 

definitivo não seria uma pontuação consistente. 
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## PROTOCOLO: 54 

Candidato: MICHELE FERNANDA SILVEIRA DA SILVEIRA 

Vaga: Auxiliar de Biblioteca 

Campus: Rio Grande 

Dt.Envio: 22/06/2014 22:24:34 

RECURSO:  

Prezados: 

De acordo com a conferencia realizada pela candidata Michele Fernanda Silveira da Silveira, 

foram 27 questões corretas. A pontuação informada foi de 26 acertos. Favor fazer a 

conferencia. A candidata teve como resposta diferente do gabarito apenas três questões, que são 

as de número 3,21 e 27. Portanto o resultado é de 27(vinte e sete)acertos.  

Atenciosamente 

 

Michele Fernanda Silveira da silveira 

Inscrição 102383 

Cargo: Auxiliar de Biblioteca 

 

 

RESPOSTA: 

De acordo com a Folha de Respostas da candidata o número de acertos é 26, conforme já 

divulgado. Além das questões já mencionadas como incorretas, a questão 30 possui resposta 

diferente do gabarito. 

Segue o cartão de respostas para conferência. 

 



 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 

 



 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 
## PROTOCOLO: 55 

Candidato: TICIANA GARCIA MARCON 

Vaga: Arquiteto e Urbanista 

Campus: Reitoria 

Dt.Envio: 23/06/2014 08:56:58 

RECURSO:  

Olá. 

Pela minha contagem de pontos acertei 23 questões, porém na listagem de pontuação dos 

candidatos apresentada no "site" meu nome aparece com 22 pontos, gostaria que fosse revista a 

minha grade de respostas. 

Obrigada. 

 

Ticiana Marcon 

 

 

RESPOSTA: 

De acordo com a Folha de Respostas da candidata o número de acertos é 22. A pontuação 

divulgada já considerou as questões anuladas.  

Segue o cartão de respostas para conferência. 



 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 



 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 
## PROTOCOLO: 56 

Candidato: DAÍZE DANIELE CORDEIRO PAIVA 

Vaga: Assistente em Administração 

Campus: Restinga 

Dt.Envio: 23/06/2014 08:57:00 

RECURSO:  

Bom dia. 

Conferindo o gabarito oficial, verifiquei que: 

acertei 14 questões mais a questão que foi anulada, totaliza 15 pontos.  

Na listagem da pontuação fiquei com apenas 14. 

Favor verificar, desde já obrigada. 

 

 

RESPOSTA: 

De acordo com a Folha de Respostas da candidata o número de acertos é 14. A pontuação 

divulgada já considerou as questões anuladas.  

Segue o cartão de respostas para conferência. 



 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 



 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 
## PROTOCOLO: 57 

Candidato: MAURO CASTRO MARTIN 

Vaga: Tecnólogo/Área: Processos Gerenciais 

Campus: Farroupilha 

Dt.Envio: 23/06/2014 09:48:35 

RECURSO:  

Solicito recontagem do Cartão Resposta. 

 

 

RESPOSTA: 

De acordo com a Folha de Respostas do candidato o número de acertos é 16. A pontuação 

divulgada já considerou as questões anuladas.  

Segue cartão de respostas para conferência. 



 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul 

 

 


